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A Enap atuou  na condução das avaliações,
no apoio técnico às equipes e na
produção de evidências, utilizando
metodologias colaborativas, de análise
de dados e de revisões sistemáticas.

Os produtos de evidências incluíram:
análises exploratórias de dados, simulações
e modelos econométricos, benchmarkings e
sínteses de evidências. 

Esse histórico consolidou o papel da Enap
como parceira estratégica na qualificação
das avaliações,  e na institucionalização da
cultura de monitoramento e avaliação no
Governo Federal.
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Ciclo 2024 

Em 2024,  a Secretaria de Monitoramento e
Avaliação do MPO e a Enap desenharam
uma parceria que intensifica a participação
da Escola nas avaliações do ciclo, apoiando
com, ao menos, dois produtos por política
avaliada.

O  apoio da Enap incluiu:

Suporte metodológico para realização
de oficinas colaborativas de desenho
para 6 das 8 políticas avaliadas no ciclo;

Sínteses de evidências científicas,
com foco nos resultados e impactos
identificados na literatura;

Análise complementar de viabilidade
de indicadores, para avaliar a
possibilidade de mensuração dos
resultados propostos.

Resultados:

Participação ativa e decisão
compartilhada com avaliadores e
gestores ao longo de todo o percurso da
realização das atividades.

Sínteses e análises de indicadores
realizadas para as 8 políticas avaliadas. 

 

Inovações no apoio metodológico às avaliações

66 avaliações de políticas
públicas realizadas pelo CMAP 

2 em cada 5 contaram 
com a participação da Enap 

O Conselho de Monitoramento e Avaliação de
Políticas Públicas (CMAP), instituído pelo

Decreto nº 9.834/2019 e atualizado pelo
Decreto nº 11.558/2023, reúne cinco

ministérios (MPO, MF, MGI, Casa Civil, CGU)
além dos apoiadores técnicos, para promover

uma gestão pública mais eficiente e
orientada por evidências.

Por meio de seus comitês — CMAS (subsídios)
e CMAG (gastos diretos) —, o Conselho realiza
avaliações e acompanha a implementação de

recomendações, com foco no
aperfeiçoamento das políticas públicas.

 As atualizações do decreto de 2023
reforçam a integração entre avaliadores e

gestores, favorecendo a produção de
propostas mais robustas e viáveis de

aprimoramento, baseadas nos achados das
avaliações.

A Enap, na figura da Coordenação-Geral de
Avaliação e Organização de Evidências da

Enap, oferece apoio técnico através de seus
dois serviços: o Evidência Express, serviço

de resposta rápida em evidências e a
Assessoria para Avaliação, serviço de

suporte à realização de avaliações
colaborativas em políticas públicas.

São premissas dos serviços oferecidos pela
Enap a participação efetiva e o

engajamento da gestão das políticas em
todos os processos.

Contexto  

Desde o primeiro ciclo do CMAP, em 2020,
até o mais recente, de 2025, a Enap
integra a rede de instituições que apoiam
o Conselho no desenvolvimento de
pesquisas, avaliações e produção de
evidências para subsidiar a tomada de
decisão governamental. 
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Resumo

Este documento sintetiza os principais
resultados da parceria entre a Enap e o
Ministério do Planejamento e Orçamento

no apoio técnico às avaliações do
Conselho de Monitoramento e Avaliação de

Políticas Públicas (CMAP).

A experiência demonstrou que a
articulação institucional fortalece o uso

de avaliações e evidências como
instrumentos de gestão e promove uma

integração qualificada e contínua entre
avaliadores e gestores, gerando propostas

mais consistentes e aplicáveis para o
aprimoramento das políticas públicas.

As sínteses de evidências fazem uma varredura do conhecimento existente sobre os
impactos e resultados de políticas, oferecendo um mapeamento abrangente que orienta
a necessidade de avaliações adicionais, evitando esforços custosos e demorados de
iniciar pesquisas do zero. 

As oficinas para a construção colaborativa da avaliação permitem a aproximação e a
construção conjunta entre pessoas gestoras da política e avaliadoras. Além de trazer o
conhecimento das pessoas gestoras para o centro da avaliação, a abordagem
colaborativa também fortalece capacidades.

Os estudos de viabilidade de cálculo de indicadores representam um passo
importante para a construção de indicadores do mundo real, possibilitando mapear  
bases de dados e fontes de informação existentes e identificar as características dos
dados disponíveis para o acompanhamento da política. 

Até 2023

Até 2023



+ 500h de oficinas
colaborativas para

desenho de políticas

+30 oficinas
colaborativas

8 políticas 
avaliadas

  6 assessores para
avaliação 

16 pesquisadores

16 produtos de
evidências

+ 1200 artigos
+370 indicadores

analisados

6 políticas
apoiadas em seu

desenho 

8 políticas
apoiadas com

evidências

Ciclo 2024 em números

8 meses de
apoio
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Confira aqui os relatórios de evidência elaborados para os
ciclos CMAP

Próximos Passos

O Ciclo 2025 do CMAP representa a continuidade dessa parceria entre a Enap, o Ministério do
Planejamento e Orçamento e os gestores públicos, com o propósito de ampliar o uso de
evidências e transformar aprendizados em melhorias concretas para o aperfeiçoamento das
políticas públicas.
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